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Com a fre-
quente ino-
vação e sur-
gimento de 
novos apa-
ratos tecno-
lógicos, vol-
tados para a 
área de cons-

trução civil, os condomínios tem se 
equipado de novos produtos, visan-
do o maior conforto, segurança e 
valorização dos imóveis.
Produtos como ar condicionado, vi-
dros e persianas em sacadas, reves-
timentos, insulfilmes, aquecedores, 
telas de alta definição, entre outros, 
tem invadido o ambiente condomi-
nial.
Os novos empreendimentos já con-
templam em seus projetos vários 
desses aparatos inovadores e atuais, 
mas os antigos precisam se adaptar 
e se adequar a essa nova gama de 
opções que, para serem implemen-
tadas, demandarão várias adapta-
ções técnicas e até mesmo estrutu-
rais.

Normas e padronização 

Como exemplo temos a instalação 
do ar condicionado nas unidades 
de empreendimentos mais antigos, 
que não foram concebidos para 
tanto. Haverá a necessidade de se 
adaptar as instalações elétricas 
bem como as estruturais. A capaci-
dade permitida em Kvts  deverá ser 
transformada em BTUs, unidade de 
capacidade dos equipamentos, bem 
como verificar onde será possível 
fazer furos ou pendurar o trocador 
de calor. 

A fiação elétrica e os disjuntores 
igualmente terão que ser vistoria-
dos, evitando riscos de superaqueci-
mento e até mesmo um principio de 
incêndio. Não devemos esquecer da 
parte estética pois normalmente os 
trocadores de calor ficarão expostos 
na fachada.
No caso de instalação de vidros, 
toldos e ou persianas nas sacadas 
também devemos nos preocupar 
com o peso dos mesmos e saber tec-
nicamente quantos quilos a sacada 
suportará, não se esquecendo da es-
tética com a escolha de cores mais 
neutras.

Conscientização 

Todos esses cuidados devem ser 
passados a termo, suportados por 
laudos técnicos, normatizados e 
submetidos a todos os condôminos 
através de uma assembleia, que de-
verá ser convocada especialmente 
para tanto, não se esquecendo que 
alguns itens necessitam de quórum 
mínimo para a aprovação.
Muita resistência pode advir da 
criação de regras nesse sentido, 
haja vista se tratar tal ato em uma 
restrição clara ao direito à proprie-
dade. Caberá ao síndico e ao grupo 
gestor conscientizar a comunidade 
da importância e da necessidade de 
se estabelecer regras e limites a es-
ses processos.
O trabalho não é fácil, mas ao ges-
tor caberá mais essa incumbência 
árdua e capciosa e, aos demais mo-
radores, a compreensão dos riscos 
de não fazê-lo. 

Sigamos...

2

JORNALISMO E ANÚNCIO CIDADÃO 
Publicação da Agência de Notícias e Editora Comunicativa Ltda. 

CNPJ 08995926/0001-76 - Registro no 1o. RTD/PJ-Campinas: 25761 de 7/10/2009  
www.jornalaltotaquaral.com.br

Circulação restrita aos condomínios, prédios de apartamentos
e estabelecimentos comerciais cadastrados ou anunciantes. 

DIRETOR: Gilberto Gonçalves - mtb 11.576/SP - EDITORA: Cibele Vieira - mtb 14.015/SP
FOTOS: Lucas Vieira - mtb 0079039/SP - REPORTAGEM - Rodrigo Rossi - mtb 31.526/SP

REDAÇÃO E COMERCIAL: RUA  ALBERTO BELINTANI, 41 - J. COLONIAL - CAMPINAS/SP
Fone: (19) 3256 9059 - altotaquaral@jornalaltotaquaral.com.br

IMPRESSÃO: Aarte Editora - São Caetano do Sul/SP - Fone: (11) 4226 7272

EDITORIAL

TIRAGEM DESTA EDIÇÃO: 16.000 EXEMPLARES 

CAMPINAS 28 NOVEMBRO 2015

SÍNDICO PROFISSIONAL - Dr. Eduardo J. F. Guerra - ejfguerra@hotmail.com

Modificações construtivas 
e normas de padronização

EXEMPLO DE MOBILIDADE URBANA
É assim que Campinas cuida, no dia a dia, 

dos portadores de deficiência. A rampa perigosa está na 
calçada da esquina da Ruas Hermantino Coelho 

e Rua Adelino Martins, no Mansões Santo Antônio.

SERVIÇOS

Pelas ruas...

CONSCIENTIZAÇÃO
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A questão
do luto

Entregue em 235 condomínios-
Lista completa no site

PADRONIZAÇÃO

‘Um lugar especial 
para garantir a qualidade de vida 
das pessoas que amamos’ 

CASA DE REPOUSO PARA IDOSOS

Rua Jorge Figueiredo Correia, 377 - Fones (19) 32964633   (19) 21212700

Venha nos conhecer

Av. José de Souza Campos, 1.796

(19) 3254-0333 - 3253-1344

COBRIMOS QUALQUER OFERTA

50%
OFF

Box bau a partir de R$ 699,00 Queen size por R$ 1.190,00 3 X 1 PROMOÇÃO IMPERDÍVEL

Você não precisa sair 
de casa e do seu trabalho, 

nós vamos até você!

LIGUE E AGENDE SEU HORÁRIO

(19)3292-7656 / 97413-9662 / ID*138520

Enceramento profissional
Limpeza de motor

Polimento de faróis
Cristalização de vidros

Hidratação bancos de couro
Hidratação de para choques

Higienização interna
Higienização de ar condicionado

CARNES ESPECIAIS

AV. CARLOS GRIMALDI, 256 - FONE: 3368-8998

Faça suaencomenda!

Abertura de Portas

Cópias de Chaves

Afiações em Geral

Carimbos

Instalaçõesde Antenas

Instalações de Fechaduras

Chaves Codificadas de Autos

Pequenos Reparos Elétricos

CHAVEIRO 
MANSÕES
Atendimento a domicílio

Rua Adelino Martins, 433 - Mansões Sto. Antônio - Estacionamento Dalben

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Segunda a Sábado das 8: às 22:00

Domingo da 8:00 às 16:00

chaveiromansoes@gmail.com

www.facebook.com/chaveiromansoes

(19) 99207-6589 (Matheus)
(19) 98873-9767 (Valdir)

(19) 3256-4383
(19) 3256-4462

24h

PACOTE PROMOCIONAL

R. Prof. Max Kaufman, 50 - Mansões St. Antônio

(19) 3326.7266
(19 99381.9318

Massagens - Limpeza de Pele
Drenagem Linfática

O que faz um motorista de 
ônibus do transporte pú-
blico de uma cidade como 
Campinas se esquecer da 
prudência e infringir uma 
das mais claras regras de 
trânsito e trafegar na con-
tramão? Pressa, estresse, 
cobrança?....
O fato é que nada justifica 
uma atitude como essa, 
ainda mais  em se tratan-
do de um condutor habili-
tado que dirige um veícu-
lo de grande porte e com 
passageiros embarcados.
A polêmica é longa e as 
responsabilidades não 
se restringem apenas ao 
motorista, que certamente 
será o único punido pelo 
grave erro. O acidente 
que matou o aposentado 
no bairro Parque Taquaral 
reacende uma discussão 
sobre o nível de gerência 
que o transporte público 
das grandes metrópoles 
brasileiras, Campinas en-
tre elas, possuem.
Questões como os mode-
los que definem as con-
tratações das empresas 
que integram um sistema, 
a eficácia em relação ao 
treinamento dos funcioná-
rios, o nível de elaboração 
dos contratos. Tudo isso é 
colocado em xeque quan-
do a população se vê dian-
te de casos como esse.  
Um serviço que deveria 
priorizar, primeiramente, 
a vida do usuário, é falho.  
E o resultado: munícipes 
indignados, cidadãos in-
conformados e famílias 
destruídas. É preciso uma 
revisão no sistema como 
um todo urgentemente.
Em Campinas o transpor-
te público conta com 1.239 
ônibus em operação, 206 
linhas e uma média de 630 
mil passageiros por dia 
útil, totalizando 15,5 mi-
lhões de passageiros por 
mês. E a imprudência que 
matou o morador do bairro 
Parque Taquaral por certo 
se espalha por toda Cam-
pinas. Sendo assim, não 
nos resta senão concluir 
com a expressa manchete 
da capa: 
TRAGÉGIDA ANUNCIADA!
E agora? 
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A oficina realizada para debater 
a proposta para a região Leste na 
nova Lei de Uso e Ocupação do Solo 
(LUOS) foi realizada no Distrito de 
Sousas, no dia 16 de novembro, com 
a presença de aproximadamente 
100 pessoas. Técnicos da Secretaria 
Municipal de Planejamento e De-
senvolvimento Urbano (Seplan) ex-
plicaram os parâmetros propostos e 
ouviram muitos pedidos de mudan-
ças em vários locais apontados nos 
mapas. 

Durante a reunião circulou um 
abaixo assinado para solicitar à pre-
feitura que o Plano Diretor da cida-
de, que também está sendo revisado, 
seja elaborado primeiro e a legislação 
venha embasar o Plano, como decor-
rência das propostas e não o contrá-
rio como vem sendo feito. 

PONTOS DE CONFLITO
Na região do entorno do Ta-

quaral, dois pontos foram bastante 
enfatizados por moradores da re-
gião. Eles solicitaram a isenção de 
verticalização em todas as encostas 
voltadas ao vale da Lagoa do Taqua-
ral e registraram total contrariedade 
para a liberação de prédios no balão 
da Localiza, próximo ao Colégio São 
José. 

Questionados sobre como pre-
tendiam resolver os problemas do 
trânsito caótico daquela região se fo-

rem liberados projetos de verticaliza-
ção, os técnicos da Seplan argumen-
taram que o Plano de Mobilidade que 
está sendo elaborado pela Emdec irá 
prever soluções. A preocupação dos 
moradores é o adensamento de áreas 
onde não há infraestrutura nem para 
suportar o que já existe.   

A determinação de “não repetir 
os erros ocorridos na região do bair-
ro Mansões Santo Antonio” – região 
considerada um mau exemplo do 
ponto de vista da ocupação urbanís-
tica – foi reforçada por técnicos da 
Seplan durante as discussões.  

OLHAR TÉCNICO
A arquiteta M. Conceição Silve-

rio Pires, funcionária de carreira da 
Seplan, ressaltou que que a preocu-
pação é fazer uma lei que seja aplicá-
vel, mas sua aprovação vai ‘depender 
da correlação de forças da sociedade’. 
Do ponto de vista técnico, explicou, 
“estamos trabalhando na sistemati-
zação das oficinas com a população e 
acompanhando o Plano Diretor para 
adequar a lei. A expectativa é que 
no início do ano o Plano Diretor seja 
concluído, para avançarmos no deta-
lhamento da lei”. 

Na sua opinião, o prazo de 16 
de fevereiro é curto: ‘tecnicamente 
precisaríamos de mais tempo’.  Ela 
garante que todas as sugestões apre-
sentadas pela população serão siste-

O Parque Linear Ribeirão das 
Pedras se tornou um retrato do 
descaso da administração públi-
ca. Esta é a opinião de moradores 
dos bairros Alto Taquaral e Santa 
Genebra que, cansados de ações 
isoladas, decidiram formar um 
grupo em defesa do Parque e para 
isso já conseguiram mais de duas 
mil assinaturas. 

O abaixo assinado impresso, 
com 1.056 assinaturas foi protoco-
lado na Prefeitura no dia 29/10. E 
a petição on line, com outras 1.033 
assinaturas, foi encaminhada no 
dia 19/11. Os documentos solici-
tam, em nome do Movimento em 
Defesa do Parque Linear Ribeirão 
das Pedras, que em curto prazo 
seja feito o desassoreamento da 
lagoa, a remoção dos aguapés e do 
lixo, controle da erosão na pista 
de caminhada e a restauração dos 
alambrados. 

Mas o movimento quer tam-
bém que a Prefeitura assuma a 
responsabilidade pela manuten-
ção permanente de toda a exten-
são do Parque Linear, com um 
olhar mais cuidadoso e profissio-
nal. “Além de um local de lazer 
bonito, a área é um importante 
corredor ecológico que faz cone-
xão com a Mata Santa Genebra, e 
apenas cortar a grama de vez em 
quando não resolve. É preciso ter 
um planejamento feito por pro-
fissional qualificado que olhe em 
longo prazo para essa riqueza”, 
comenta Christina Carvalho, uma 
das moradoras que participa do 
Movimento.  

PLANO DIRETOR
Os moradores já tiveram vá-

rias reuniões e ouviram muitas 
promessas da administração, mas 
sem resultados efetivos. Por isso, 
o grupo está solicitando formal-
mente que a área seja incluída 
como prioridade no Plano Dire-
tor de 2016, inclusive com a ins-
tituição de uma zona de amorte-
cimento de impactos ambientais 
em todo o perímetro do Parque. E 
requer também que a nova LUOS 
– Lei de Uso e Ocupação do Solo – 
não permita o aumento da densi-
dade de ocupação urbana em toda 
a área imediatamente adjacente a 
esse corredor ecológico, explica 
Renato Rea Goldschmidt, outro 

morador que integra o movimen-
to. 

Silzete Moreira Marques ca-
minha diariamente no entorno 
da lagoa próxima ao Dom Pedro 
Shopping e fica inconformada ao 
ver a área coberta por aguapés. “É 
preciso mapear as nascentes da 
região, analisar a água da lagoa, 
verificar de onde vem sua conta-
minação e o cheiro de esgoto, pois 
a presença dos aguapés indica um 
desequilíbrio ambiental”. 

NASCENTES
No Parque existem várias nas-

centes de grande importância eco-
lógica, conta Marcelo Lima – inte-
grante do movimento, que podem 
desaparecer devido às condições 
do entorno, como o recebimento 
de esgoto sem tratamento e ero-
são do solo.

Os lideres do movimento já 
ouviram promessas de providên-
cias do Secretário de Serviços 
Públicos (em 29/9) e do Diretor 
do Departamento de Parques e 
Jardins (em 8/10), que ainda não 
foram cumpridas. 

PLANO DE ESTUDANTES
Os alunos de Arquitetura da 

PUC Campinas, sob a coordena-
ção do professor Fábio Boretti 
estão finalizando um projeto (em 
convênio com a Secretaria do Ver-
de) para criação de um “memorial 
descritivo” sobre o Parque Linear, 
analisando e descrevendo em de-
talhes a situação atual e com su-
gestões para um projeto futuro. 
Líderes do movimento se reuni-
ram com esse grupo para troca de 
informações e concordaram sobre 
a vocação híbrida -- lazer e pre-
servação ambiental -- do Parque. 

PROJETO PREMIADO
O Parque Linear já foi conside-

rado um ‘modelo de preservação 
ambiental’, tendo recebido o prê-
mio de Melhor Prática em Gestão 
Ambiental Urbana em 2010, com 
a recuperação da mata ciliar, ins-
talação de equipamentos de lazer 
e a criação de uma lagoa natural 
de controle de cheias. O Parque 
abrange 23 bairros em sua exten-
são, começando no Alto Taquaral, 
passando pelo Santa Genebra e 
chegando em Barão Geraldo. 

matizadas para a elaboração de uma 
proposta revisada. 

ATIVIDADE ECONOMICA
As margens das rodovias, segun-

do proposta da nova legislação, serão 
priorizadas para áreas de ativida-
des econômicas. “O padrão de áreas 
grandes com extensos condomínios 
tem ocupado áreas priorizando o uso 
de carro, sem geração de empregos e 
sem agregar qualidade urbanística ao 
município”. 

Por isso, existe uma proposta da 
equipe para que nas zonas de ativi-
dade econômica – ao largo das rodo-
vias, por exemplo – sejam permitidas 
construções comerciais sem cobran-
ça do adicional de construção. Mas 
as empresas teriam que cumprir pre-
missas para mais áreas verdes, garan-
tindo a qualidade ambiental, além de 
viabilizar a mobilidade. 

A proposta para a nova (LUOS) 
foi elaborada pela Fundação para a 
Pesquisa em Arquitetura e Ambiente 
da USP, consultoria contratada sem 
licitação pela Administração Muni-
cipal para a revisão da legislação. O 
documento ficará aberto para suges-
tões aé 31/12, pela internet, no link 
http://campinas.sp.gov.br/governo/
seplama/luos/ ou pelo sistema 156.  
Nesse portal estão disponíveis todos 
os documentos sobre o assunto.  

Região cheia de problemas
MORADORES APONTAM MUDANÇAS NA LUOS

PARQUE LINEAR RIBEIRÃO DAS PEDRAS

Luta pela preservação
tem abaixo assinado

MATANÇA DE CAPIVARAS NO ALPHAVILLE

Audiência em SP põe em xeque sacrifício de animais

Sede do Clube Souzense foi usada para a realização da oficina com participação ativa e acalorada de moradores da região Leste

Uma audiência pública reali-
zada no último dia 26 de novem-
bro na Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo (ALESP), na 
capital, com o tema “Febre Macu-
losa: Matar Capivaras resolve?”, 
colocou em xeque a matança de 
capivaras como manejo ideal para 
controle da febre maculosa. Uma 
comissão será criada para buscar 

soluções mais eficientes e que evi-
tam as mortes. 

A matança de capivaras é um 
método praticado como manejo e 
foi também realizado pelo condo-
mínio Alphaville, em Campinas, 
com autorização da Secretaria Es-
tadual de Meio Ambiente (SMA) 
após exames que confirmaram 
anticorpos para a febre maculosa, 

gerando polêmica e reacendendo a 
discussão sobre o tema. 

Na audiência diversos pontos 
de vista em relação ao assunto fo-
ram colocados em discussão. En-
tre eles o fato de que após a morte 
de um bando de capivaras novos 
bandos aparecem; de que capiva-
ras, uma vez infectadas, ficam do-
entes por 7 a 12 dias – mas depois 

se curam sozinhas e ficam imunes 
à doença; e que os carrapatos se 
hospedam em diversos animais, 
dos mais variados tipos: mamífe-
ros, aves e até répteis, sendo ain-
da que a capivara nem é seu hos-
pedeiro preferido, e sim o cavalo.  
Participaram técnicos do governo, 
especialistas em manejo de capiva-
ras no combate à febre maculosa e 

ativistas da proteção animal. 
“O objetivo dessa comissão 

será propor um novo regramento 
para o combate à febre maculosa, 
um que não envolva a matança 
destes animais, como vem sendo 
feito sistematicamente - e sem 
sucesso - até hoje,” explica o de-
putado estadual Feliciano Filho, 
organizador da audiência.
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Luto e revolta no Parque Taquaral
DESDE 2000 SÃO REIVINDICADAS MUDANÇAS NESTE ITINERÁRIO

Era dia 7 de novembro e 
a madrugada avançava no 
que parecia ser mais um 
início de final de semana 
normal no bairro Parque 
Taquaral. O aposentado 
Oswado Garbo, 80 anos, 
acordou cedo para buscar 
os pães para o café da ma-
nhã como de costume. O 
relógio no horário de verão 
não tinha chegado às 6h 
quando ele saiu da casa em 
que morava com a esposa 
para ir até a padaria na Rua 
Padre Manoel Bernardes.

Mas ao atravessar a via, 
no trajeto habitual, ele foi 
surpreendido por um ônibus 
urbano, modelo articulado, 
Linha 116, itinerário Termi-
nal Ouro Verde/Shopping 
D. Pedro, que iniciava na-
quela manhã sua jornada 
de centenas de viagens pe-
las ruas do bairro. Em uma 
manobra na contramão o 
veículo atropelou o aposen-
tado.

Imagens que o Jornal 
Alto Taquaral teve acesso 
com exclusividade, grava-
das por câmeras de segu-
rança de um restaurante, 
registraram os últimos pas-
sos do aposentado. Apesar 
da pouca luz, a cena é for-
te. O veículo dirigido pelo 
motorista Alexandro Feli-
ciano da Silva deixa a Rua 
Fernão Lopes, sem fazer 
o contorno obrigatório no 
balão, acessa a Rua Padre 
Manoel Bernardes, no con-
tra fluxo, atingido violenta-
mente o aposentado. Em 
seguida, dá marcha à ré e 
retorna para a rua Fernão 
Lopes. 

Mesmo socorrido o apo-
sentado não resiste aos fe-
rimentos na cabeça e morre 
quatro dias depois. O clima 
de comoção e de revolta 
toma conta do bairro. Há 
anos os moradores do Par-
que Taquaral se mobilizam 
para alertar as autoridades 
municipais sobre o perigo 
à vida dos pedestres que 
representa as mil viagens 
de ônibus que trafegam pe-
las ruas da região todos os 
dias. Até o momento não 
foram ouvidos. A Polícia Ci-
vil instaurou inquérito para 
apurar as responsabilida-
des no atropelamento.

TRAGÉDIA ANUNCIADA

Desde o ano 2000 os 
moradores do bairro, em 
especial da Rua Paschoal 
Notte, por meio da Asso-
ciação de Moradores local, 
protocolam junto ao poder 
público municipal, Legisla-
tivo e Judiciário, abaixo as-
sinados em que reivindicam 
a revisão das linhas de ôni-
bus que circulam no bairro 
Parque Taquaral. 

As justificativas dos mo-
radores vão desde o exces-
sivo número de linhas e a 
incompatibilidade do tama-
nho das ruas para o tráfego 
intenso dos ônibus articula-
dos, até o prejuízo provoca-
do à malha asfáltica, racha-
duras nas casas e risco de 
acidentes.

O morador do bairro, 
Thiago Moreira, que inclusi-
ve presidiu a Associação de 
Moradores do Bairro Par-
que Taquaral (AMo Parque 
Taquaral) conta que foram 
inúmeras tentativas de con-
tato com as autoridades, 
mas nenhuma resposta 
prática.

“Isso que aconteceu foi 
uma tragédia anunciada. 
Nosso pedido sempre foi 
a transferência das linhas, 
sem prejuízo aos usuários, 
para fora do bairro, a partir 
do uso do trecho urbano da 
Rodovia Zeferino Vaz, que 
tem mais condições de re-
ceber esse fluxo. Mas não 
tivemos nenhuma resposta. 
E olha o que aconteceu”, 
disse.

Na semana da morte do 
aposentado, o morador, in-
clusive, voltou a procurar as 
autoridades reivindicando, 
por meio de ofício protoco-
lado junto a Câmara de Ve-
readores, um debate com a 
participação da população 
e autoridades no âmbito 
da Comissão de Mobilida-
de Urbana e Planejamento 
Viário e da Comissão de 
Administração Pública. Ele 
ainda aguarda retorno. 

IMPRUDÊNCIA?

Moradores do bairro 
Parque Taquaral afirmam 
que freqüentemente ocorre 
algum tipo de conduta viá-

OLHA A PLACA!: Na foto montagem, o ônibus esta invertido, mostrando o percurso pela contramão que trafegou da Rua Fernão Lopes para a Padre Manoel Bernardes na madrugada do dia 7 de novembro

REPORTAGEM: Rodrigo Rossi
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Luto e revolta no Parque Taquaral
DESDE 2000 SÃO REIVINDICADAS MUDANÇAS NESTE ITINERÁRIO

ria ilícita por parte dos ôni-
bus urbanos que trafegam 
pela região. “A gente vê 
toda hora ônibus entrar na 
contramão nesse entron-
camento. É ônibus grande, 
ônibus pequeno. Indepen-
dente do horário ou do dia, 
sempre tem algum ônibus 
fazendo a conversão na 
contramão”, disse o frentis-
ta de um posto de combus-
tível que funciona em frente 
ao entroncamento das vias, 
e que inclusive presenciou 
o atropelamento.

Segundo ele, que havia 
acabado de desembarcar 
do ônibus Linha 116 mo-
mentos antes do veículo 
atropelar o aposentado, se 
o ônibus tivesse feito o tra-
jeto correto, contornando 
o balão, conforme prevê a 
sinalização de trânsito exis-
tente na via, o aposentado 
teria conseguido comprar 
os pães que buscaria na 
padaria.

Para o professor Creso 
de Franco Peixoto, do De-
partamento de Geotecnia 
e Transportes (DGT) da 
Unicamp, especialista em 
trânsito, os motoristas de 
ônibus no Brasil sofrem de 
uma indução de cumpri-
mento de horário, motivado 
pela forma como o sistema 
de transportes urbano é ge-
rido nos grandes centros 
urbanos.

“É uma pressão que 
aliada ao próprio modelo 
de contratação das em-
presas torna o sistema 
frágil perante os usuários. 
Apesar do treinamento, 
fica sempre evidente uma 
tendência ilícita de busca 
por movimentos mais su-
aves quando se acha que 
está seguro diante de cer-
tas situações encontradas 
no dia a dia do trânsito”, 
disse.

Numa análise do local 
do acidente o professor 
constata que o entronca-
mento da rua Fernão Lo-
pes com a rua Padre Ma-
noel Bernardes possui os 
padrões técnicos mínimos 
exigidos para o fluxo de 
veículos articulados. “Se o 
motorista do ônibus reali-
zou manobra na contramão 
não foi por dificuldade de 
contornar o balão”, afirma.

Segundo o especialista, 
a melhora na qualidade no 
sistema de transportes no 
Brasil passa por ajustes na 
contratação da prestação 
dos serviços à população. 
“É preciso contratos em que 
as regras sejam mais minu-
ciosas e voltadas à vida do 
usuário”, comenta. Rotina 
de treinamentos e uso de 
tecnologia, com câmeras in-
ternas e externas, também 
são ferramentas que per-
mitem aliviar a pressão que 
normalmente recai sobre os 
motoristas, que precisam 
cumprir horários, temem 
assaltos, enfrentam trânsi-
to carregado e em alguns 
casos até cobram a passa-
gem.

OFICIAL

A Transurc (Associação 
das Empresas de Trans-
porte Coletivo Urbano de 
Campinas) informou que 
abriu uma sindicância inter-
na para apurar as causas do 
acidente. A VB Transportes, 
responsável pelo ônibus Li-
nha 116, da Tuca, que atro-
pelou e matou o aposenta-
do, disse que o motorista 
Alexandro Feliciano da Silva 
foi afastado. Informou que 
ele é funcionário há um ano 
e meio e que possui habilita-
ção e treinamento necessá-
rios para atuar no sistema. A 
empresa informou também 
que mantém contato com 
a família da vítima e que 
presta a atenção necessária 
prevista para esses casos. 
A Emdec (Empresa Munici-
pal de Desenvolvimento de 
Campinas) esclarece que 
promove ações rotineiras 
de fiscalização do serviço 
de transporte público muni-
cipal e que todos os moto-
ristas que prestam serviços 
para empresas e coopera-
tivas possuem treinamento. 
Sobre as demandas dos 
moradores do bairro Parque 
Taquaral, a Emdec afirma 
que as linhas e itinerários do 
sistema de transporte públi-
co são definidos por estu-
dos técnicos realizados em 
função da demanda prevista 
e verificada de passageiros 
e que avalia a operação e 
promove ajustes conforme 
as necessidades.

OLHA A PLACA!: Na foto montagem, o ônibus esta invertido, mostrando o percurso pela contramão que trafegou da Rua Fernão Lopes para a Padre Manoel Bernardes na madrugada do dia 7 de novembro

COLOQUE SUA MARCA
EM BANCOS PÚBLICOS PATROCINADOS
Doação ao CVI - Centro de Vivência do Idoso - Taquaral

(19) 99672-2839 
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ENERGIA SOLAR AVANÇA EM CONDOMÍNIOS

‘Golden Square’ já faz economia

FEIRA NO COSTA E SILVA

Moradores vão vender
artesanatos e alimentos

RUA LUIS DE PÁDUA

Obras são adiadas
para dezembro

As energias renováveis ganham 
cada vez mais importância. E nessa 
corrida pela preservação do plane-
ta cada um faz a sua parte. O con-
domínio Campinas Golden Square, 
localizado na nossa região, é um 
exemplo. Após adotar um sistema 
de uso da energia solar para a pro-
dução de energia elétrica vem ga-
rantindo avanços importantes em 
economia e sustentabilidade.

O investimento ocorreu a partir 
da instalação de um sistema que 
conta com 40 placas fotovoltaicas 
inauguradas a cerca de 90 dias. O 
resultado com a produção da pró-
pria energia foi a redução do gasto 
com a energia elétrica nas áreas 
úteis em mais de 10%. “Pode pare-
cer pouco, mas nossa estrutura é 
muito grande e essa economia gera 
um impacto significativo”, disse o 
síndico Marcos Viotto. 

Segundo ele, o processo de im-
plantação do sistema, que inclui 
definição sobre tamanho das pla-
cas, potência e local de instalação 
foi definido após um estudo feito 
por empresa especializada. “No 
nosso caso esse primeiro investi-
mento vai se pagar dentro de um 
tempo e teremos um excedente de 
energia. Inclusive já preparamos o 
sistema para ser expandido. Isso 
vai nos permitir gerar ainda mais 
energia para atender outras áre-
as internas. Nossa ideia é zerar o 
gasto de energia elétrica das áreas 
úteis utilizando a energia gerada 
pelo sistema”, completa.

Soluções como essa vêm ga-
nhando cada vez mais espaço. Um 
estudo da Empresa de Pesquisa 
Energética (EPE), do Ministério 
de Minas e Energia aponta que a 

produção residencial de energia 
elétrica solar é um modelo econo-
micamente viável para mais de 15% 
dos domicílios brasileiros. 

O estudo diz ainda que o custo 
da geração de eletricidade nas resi-
dências brasileiras, a partir de um 
equipamento de placas fotovoltai-
cas é muito mais barato do que a 
energia convencional vendida pelas 
concessionárias pelo país. O cálcu-
lo foi feito com base no custo mé-
dio de instalação de um painel com 
a menor potência. 

A microgeração de energia 
elétrica através da energia solar é 
amparada no país pela resolução 
482 da Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica), que promove 
um sistema de compensação. Ou 
seja, quando um sistema de placas 
é instalado em uma unidade con-
sumidora, a energia gerada por ele 
é usada para abater o consumo de 
energia elétrica. Assim, quando a 
geração for maior que o consumo, 
o saldo positivo pode ser utiliza-

A Secretaria Municipal de Tra-
balho e Renda de Campinas está 
apoiando a realização de uma feira 
na Vila Costa e Silva, onde serão 
comercializados artesanatos, rou-
pas e alimentos produzidos pelos 
moradores do bairro. 

A inauguração será no dia 5/12, 
na praça central da Vila, das 8 às 17 
horas e a ideia é manter sua realiza-
ção todos os sábados. A praça cen-
tral fica na Rua dos Imarés (antiga 
34) esquina com a Av. Saldanha da 
Gama.  

Inicialmente são 19 barracas 
cujos proprietários já passaram 

As chuvas adiaram as obras de 
infraestrutura da Rua Luis de Pá-
dua para dezembro. A Regional 
Campinas da MRV Engenharia 
informou que iniciará nesse mês 
as obras de drenagem, galeria de 
águas pluviais e pavimentação da 
Rua Luis de Pádua, no bairro San-
ta Cândida, com investimentos da 
ordem de R$ 250 mil. A informa-
ção divulgada anteriormente, que 
as obras seriam iniciadas em 30 de 
outubro foi da Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura. 

O processo para conseguir a 

pavimentação começou com um 
questionamento dos moradores 
de um dos três condomínios fei-
tos pela construtora naquela rua, 
e inicialmente a empresa concor-
dou em executar a pavimentação, 
desde que as obras de infraestru-
tura forem feitas pela Prefeitura. 
Mas o entendimento do Ministé-
rio Público foi que a MRV deve-
ria assumir também a execução 
da infraestrutura que antecede a 
pavimentação. A empresa não di-
vulgou o tempo necessário para 
concluir a obra.

por oficinas e treinamento sobre os 
princípios da Economia Solidária, 
inclusive com orientações especiais 
de higiene para os que irão produ-
zir alimentos. 

A iniciativa foi do morador An-
tonio Carlos Silva, o Magrão das 
Pipas, que encaminhou os pedidos 
de vários moradores com habilida-
des para artes manuais e que veem 
na feira uma forma de melhorar os 
rendimentos.  O espaço liberado 
para a realização da feira comporta 
um total de 25 barracas, o que dá 
chance de outros artesãos do bairro 
ainda se inscreverem. 

do para diminuir taxas em outro 
posto tarifário ou na fatura do mês 
seguinte da própria unidade consu-
midora. 

Dados do mercado apontam 
que para uma casa que tem uma 
conta de luz de R$ 500/mês um in-
vestimento de cerca de R$ 30 mil 
reduz em 90% o valor da conta de 
energia para um período de 30 a 40 
anos. Ou Seja, uma economia de 
mais de R$160 mil ao longo da vida 
útil do sistema, que aparece como 
solução ainda para recarregar veí-
culos elétricos.

Na cobertura da piscina, as 40 placas solares

Marcos Viotto: síndico de olho no futuro

Lazer & Cultura
ACOMPANHE A PROGRAMAÇÕAO NO SITE

www.jornalaltotaquaral.com.br
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Olhos nos ‘Jogos Vorazes’

‘GUSTAVO MARCONDES’ TEM TIRO COM ARCO NO CURRÍCULO

LEITORES

(19) 99168-485219 99679-2009

Na LAGOA
3ª e 5ª.: 19:30h
Dom.: 10 horas

IG:@paschoalthiago
THIAGO

A conquista da medalha de 
bronze pela equipe masculina bra-
sileira de Tiro com Arco nos Jogos 
Pan-Americanos deste ano trouxe 
uma sensação de orgulho especial 
para a Escola Estadual Gustavo 
Marcondes, no Taquaral. Desde 
2014,  64 alunos treinam essa mo-
dalidade esportiva com Joice Si-
mões, Chefe de Equipe da Seleção 
Brasileira de Tiro Com Arco. 

É a primeira escola de Cam-
pinas e a primeira escola pública 
do estado de São Paulo a incluir 
esta modalidade no currículo. Para 
2016, a técnica se afastará das au-
las em função dos treinos para as 
Olimpíadas e dois professores de 
Educação Física serão treinados 
pela Federação Paulista para assu-
mirem as aulas que serão ampliadas 
para 150 alunos. 

“A prática exige um nível de 
concentração elevado e isso é leva-
do para sala de aula. Os movimentos 
também são trabalhosos, exigem 
cálculos mentais que desenvolvem 
a consciência espacial, facilitando a 
compreensão de matemática. Desta 
forma, o esporte acaba ajudando 
também na sala de aula”, explica 
Joice. Para ela, as aulas desenvol-
vem não apenas o aprendizado de 
um esporte, mas uma cultura que 
naturalmente interfere na conduta 
dos atletas. “Por isso percebemos 
mudanças no comportamento dos 
alunos, que levaram para as demais 
atividades um senso de disciplina 
mais apurado, se tornaram mais 
interessados, concentrados e mo-
tivados, sem falar na melhoria do 
rendimento escolar”.

ARCOS ADAPTADOS
Para possibilitar a implantação 

da disciplina no projeto pedagógi-
co de uma escola pública, foi pre-
ciso recorrer a materiais alternati-
vos. “Um arco profissional chega a 
custar R$ 7 mil, existem arcos para 
treino em torno de R$ 600, mas op-
tamos por um arco desenvolvido 
pelos colombianos, que é de PVC e 
bastante adequado para ser usado 
por crianças, e pode ser construído 
por R$ 20”, conta Joice. Para crian-
ças iniciantes, que ainda não tem 
força muscular suficiente, esse arco 
feito de cano de PVC possibilita 
treinar todos os movimentos. 

Apesar de todas as dificuldades 
, Joice comemora a continuidade 
do projeto e ressalta a importân-
cia das escolas abrirem novas pos-
sibilidades por meio de esportes 
alternativos. Quando conseguimos 
oferecer outras possibilidades além 
dos esportes tradicionais, podemos 
trabalhar com um biotipo muito 

mais amplo de crianças e isso é im-
portante para o desenvolvimento 
deles, pois nem todo mundo tem 
habilidades para futebol, comenta.  

JOGOS VORAZES
Os alunos de 12 anos ficaram 

entusiasmados ao poderem tocar 
a medalha de bronze da equipe 
brasileira que a professora Joice 
trouxe para mostrar na escola em 
novembro. O orgulho foi maior 
porque um dos integrantes da 
equipe premiada, o atleta Marcos 
D’Almeida, participou de encon-
tros motivacionais com eles no iní-
cio do ano. Esta é a primeira me-
dalha pan-americana do tiro com 
arco brasileiro em 32 anos. 

Mas foi o filme Jogos Vorazes 
que despertou a atenção para o 
esporte. Jorge Luis Bego e Celeste 
Felipe S. Santos, ambos da 7ª série, 
contam que nunca tinha pensado 
nessa modalidade até assistirem ao 
filme. Resolveram experimentar e 
gostaram. “É preciso ter disciplina, 
ainda bem que sou calmo, porque 
se ficar irritado atrapalha a mira”, 
diz Jorge.  Ele confessa que “de vez 
em quando” sonha em participar 
da seleção brasileira.  Celeste con-
ta que no começo teve dificuldade 
com os movimentos, mas depois 
foi desenvolvendo, aprendendo as 
posturas. Lívia Agostinho, da mes-
ma turma, acha divertida a prática, 
mas alerta: “no filme parece tudo 
muito fácil, mas não é!”.

O atleta Samir Barel conquis-
tou, no dia 15/11, o terceiro lugar 
na travessia de cinco quilômetros 
do ‘Pantanal Extremo - Jogos de 
Aventura’. Um dos principais em-
baixadores da maratona aquáti-
ca no Brasil, o morador do bairro 
Chácaras Primavera encarou pela 
primeira vez uma maratona aquá-
tica no Rio Paraguai em Corumbá 
(MS). Seu próximo desafio será 
em 12 de dezembro, na orla de Co-

GIRO
SAÚDE PREVENTIVA
Baseado no modelo do antigo ‘médico 
da família’, a operadora de saúde Amil 
lançou em Campinas um novo plano 
que pretende criar núcleos com equi-
pes formadas por médico, enfermeiro 
e agente de saúde, que terão um vín-
culo de cuidado permanente com os 
pacientes: o Amil Life. Inicialmente é 
oferecido ao mercado corporativo, a 
partir de 3 vidas e com preço a partir 
de R$ 107,00 por pessoa. 

BANCOS NO CVI
A Marangoni Publicidade está bus-
cando patrocinadores para os bancos 
de praça que serão instalados nas 
dependências externas do Centro de 
Vivência dos Idosos, no Parque Por-
tugal e em outras praças esportivas 

da cidade. Os bancos – de concreto 
e granilite - serão doados pelas em-
presas que, em contrapartida, fazem 
a impressão de sua marca neles. Os 
interessados devem entrar em conta-
to com o fabricante pelo telefone (19) 
9 9672 2839 

GASTRONOMIA
Seis novos restaurantes marcam ex-
pansão do D. Pedro Shopping, locali-
zados no novo acesso (entre entradas 
das Flores e Árvores), com serviço de 
manobrista exclusivo e interligação 
para a Alameda, área que ganhou 
cobertura e climatização. São eles: 
Jangada Restaurante, L’Entrecôte de 
Paris, Temakeria e Cia, Restaurante 
Madero,  gelateria Bacio di Latte e 
Jamie’s Italian.

PREVENÇÃO 
A Coordenadoria de prevenção as drogas tem 
buscado exercer os seus serviços com excelên-
cia, através do desenvolvimento de múltiplos 
programas de atendimento ao dependente de 
álcool e outras drogas... Como todo Programa 
que passa a se destacar, passou a ser alvo de con-
trovérsias e críticas tais como a ocorrida nesse 
jornal, com o título “CERVEJA SIM, CONS-
CIÊNCIA NÃO”... Expor “sobra do material” 
como se não tivéssemos exercido o nosso papel 
na conscientização. Saibam então que o neces-
sário para o evento foi divulgado, a quantia 
confeccionada foi realizada para o evento e de-
mais ações posteriores, pois o material é de uso 
universal... Nelson Hossri Neto
A íntegra da carta está na seção ‘Leito-
res’ do site.
Nota do editor: A crítica não foi por 
que o programa está se destacando, a 
reportagem esteve no local e fotogra-
fou a sobra de impressos, mesmo com a 
passagem de mais de 40 mil pessoas nos 
dois dias do evento. Louvável seria se os 
responsáveis pelo programa lutassem 
junto à administração pela não realiza-
ção do evento que não teve outro objeti-
vo que não vender, propagar e estimular 
o consumo de álcool. 

RUA LUIS DE PÁDUA
No dia 26/09/2015 foi veiculada uma no-
tícia a respeito da pavimentação da Rua 
Professor Luis de Pádua, dando como certo 
o início das obras no prazo de 30 dias e a 

conclusão em 90 dias, mas até agora nada 
aconteceu. É possível acompanhar esse pro-
cesso? Vocês podem verificar o andamento? 
Fernando Zaccagnini

Na última edição, fizeram uma reportagem 
informando que segundo a prefeitura, o pro-
blema estava definitivamente solucionado e 
que as obras iniciariam no final de outubro. 
Já estamos em novembro e não há nenhum 
indicativo de início das obras. É possível 
vocês conseguirem mais informações a 
respeito disto, ou até mesmo, se há ainda 
outros problemas que estão impedindo o 
asfaltamento da rua.
Leandro Abrao

A Secretaria de Infraestrutura ex-
plica, por meio de sua assessoria de 
imprensa, que: “A prefeitura só sabe 
que a pavimentação será iniciada até 
o final do mês. Aquela é uma obra to-
cada pela MRV, por ordem do MP. A 
secretaria de Infraestrutura não tem 
esse detalhamento (sobre a demora e 
o que falta fazer)”. 
A MRV afirma que as obras come-
çam em dezembro. 

EXCELENTE SERVIÇO
Acabo de ler o jornal, que foi distribuído no 
condomínio onde moro. Muito bem feito. 
Certamente presta um excelente serviço à 
população da região. Boa sorte. 
Eliézer Rizzo 

NATAÇÃO

Mais uma maratona
pacabana (RJ), na final do circuito 
Rei e Rainha do Mar. 

 Em agosto de 2015, o brasilei-
ro conseguiu superar a travessia 
do Canal da Mancha, entre a In-
glaterra e a França, considerada 
o “Monte Everest das águas aber-
tas”, devido as muitas dificuldades 
encontradas no percurso de 34k. 
Samir Barel mantém sua base de 
treinamento na ELO Academia, 
em Campinas. 

Estudantes do ‘Gustavo Marcondes’ : depois dos treinos de arco, mais aplicação nos estudos

Celeste dos Santos: estimulada pelo filme

Joice e a medalha de bronze
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LITERATURA

A parceria do Jornal com o projeto 
“Leitura a mehor viagem’ da Emdec 
continua recebendo doações de edito-
ras e autores. 
1 - ‘Esperando por Doggo - Um homem, um 
cachorro, um grande amor’; não é só um li-
vro sobre um cachorro; trata-se do po-
der de uma verdadeira e sincera ami-
zade - Mark B. Mills - Noco Conceito.
2 - ‘O Bagalô - Quanto tempo você está dis-
posto a esperar por sua felicidade?’ o es-
conderijo de amor de Anne e Westry 
é um banagalô abndonaod onde vivem 
os melhores momentos de suas vidas - 
Sarah Jio - Novo Conceito.
3 - ‘Todos os  nossos ontens - destrua 
o seu passado para salvar o seu futuro’ 
- presa no coração de um base militar 
ela só tema voz de um rapaz da cela ao 
lado e uma lista que encontra no ralo - 
Cristian Terril - Novo Conceito.

EXPOSIÇÕES 

VEJA A LUZ COMO N UNCA
Até o final de dezembro, no Labora-
tório de Plasma do Instituto de Física 
“Gleb Wataghin” (IFGW), acontece 
a  exposição Veja a luz como nunca 
viu comemora o Ano Internacional da 
Luz. Aberta ao público de segunda a 
sexta-feira, ás 14 e 15 horas. Detalhes 
no site ou telefone 19-3521-2451.

PAISAGEM SILENCIOSA
Um itinerário pela solidão urbana. 
exposição do fotógrafo Martinho Cai-
res. Museu de Arte Contemporânea 
de Campinas (MACC) até 31 de de-
zembro. Av. Benjamin Constant, 1633, 
Centro. De 3ª a sábado das 10h às 18h; 
5ª das 10h às 22h; domingos e feriados 
das 11h às 15h. Fechado às 2ªs. Entrada 
gratuita. Tel.: 2116 0341.

CIDADE DOS INCAS
A mostra fotográfica “Machu Picchu 
– A Cidade Perdida dos Incas” encerra 
no dia 05 de dezembro no Campus I 
da PUCC apresenta 18 imagens dos 
fotógrafos Martín Chambi e Teo Alla-
ín Chambi. Na Sala 10 - Prédio H13 – 
Campus I - Rodovia Dom Pedro I, Km 
136, de 2ª a 6ª das 8h às 22h30 e aos 
sábados das 8h às 17h.

EVENTOS

SE LIGA BARÃO
Moradores de Barão estão convocan-
do  para o Ato Público em Defesa do 
distrito. Sábado, dia 05/dezembro às 
10h  -  Praça em frente à Banca Cen-
tral, centrinho de Barão.

UNIVERSIDADE
O Programa UniversIDADE recebe-
rá, até 30 de novembro, as inscrições 
de interessados em ministrar oficinas 
ou palestras, no primeiro semestre de 
2016. Podem se inscrever docentes, 
alunos, funcionários e profissionais 
externos ao Campus. Mais detalhes 
pelo e-mail programa.universidade@
reitoria.unicamp.br ou telefone 19-
3521-8059.   

FEIRA ECOLÓGICA
Feira Pé na Roça em novo horário: 
das 15h às 18h - toda sexta-feira, no 
Armazém do Café, no Cis Guanabara: 
(Rua Mário Siqueira, 829 - Botafogo- 
Campinas)

BOA SAÚDE
Caravana dos Genéricos - dias 28 e 29 
de novembro (sábado e domingo) Par-
que Taquaral (portão 02): 
Av. Dr. Heitor Penteado, 1671 – Horá-
rio: Das 8h às 14h

FINANÇAS PARA CASAIS
O especialista em administração fi-

nanceira Gustavo Cerbasi ministra 
palestra gratuita no dia 3 de dezem-
bro, das 19h às 22h, no Vitória Ho-
tel (Av. José de Souza Campos, 425, 
Cambuí). Os interessados devem 
se inscrever no portal Vida Investe 
(www.vidainveste.com.br) – as vagas 
são limitadas

INTERVENÇÃO URBANA
Vídeo Guerrilha é uma galeria de arte 
a céu aberto e recebe o maestro João 
Carlos Martins e a Camerata Bachia-
na na segunda, dia 30/11, às 20h, no 
Largo do Rosário – região central de 
Campinas, com uma homenagem ao 
compositor Heitor Villa-Lobos. Nos 
dias 1 e 2/12 será feita a exibição de 
vídeos nas fachadas com interação da 
população, das 20 às 24 h, porém sem 
música ao vivo. 

MERCADO MIX
O evento ‘Mercado Mundo Mix Cam-
pinas - BDAY 21 Anos’ acontece nos 
dias 12 e 13  de dezembro, na Estação 
Cultura, das 10 às 21 h, com entrada 
e estacionamento gratuito. A Esta-
ção Cultura fica na Praça Marechal 
Floriano Peixoto, e a entrada para 
o estacionamento é na R. Francisco 
Teodoro, 1050 - Vila Industrial. Tel.: 
3705 8015

SELETIVA DE VOLEIBOL
O projeto social de voleibol realiza 
seletiva para equipe feminina na faixa 
etária de 11 a 14 anos, no dia 05/12, às 

13 h, no Ginásio do Taquaral. Treinos 
na ABRSSC (Associação beneficen-
te e recreativa de sargentos e sub te-
nentes de Campinas), no Chapadão. 
As candidatas (nascidas entre 2001 e 
2004) devem apresentar documento 
de identidade e doar 1 kg de alimento 
não perecível. Técnico: prof. Nelson 
José Pacheco. Informações: (19) 3252 
1698 e 9 9741 5382.

SELEÇÃO ARTÍSTICA
Os Grupos Artísticos do Centro de 
Cultura e Arte da PUC Campinas, 
estão com inscrições abertas para alu-
nos, professores e funcionários além 
de pessoas das comunidades vizinhas 
para Coral, Teatro, Dança, Música Po-
pular e de Câmara. Até 01 de abril de 
2016 no www.puc-campinas.edu.br/
cca ou fone (19) 3735 5810.

CINEMA

O ESTRANGEIRO
O Cineclube do Museu da Imagem e 
do Som (MIS) de Campinas exibe, no 
sábado (5/12) às 16 h, o filme italiano 
O estrangeiro, de Luchino Visconti. 
Baseado no romance de Albert Ca-
mus, o filme  de 1967 mostra o clima 
de tensão política quando os fran-
ceses ainda controlam Argélia, um 
árabe é morto na praia e um francês 
é preso pelo assassinato. Exibição 
gratuita. O MIS fica no Palácio dos 
Azulejos - Rua Regente Feijó, 859, 
Centro. Tel.: 3733 8800.

MÚSICA

ORQUESTRAS E FLAUTAS
Concerto Oficial do Projeto de Exten-
são (Orquestra de Flautas e Orquestra 
Comunitária), dia 30 de novembro às 
20 horas, Casa do Lago. Solista: Dante 
Capacla. Regência: Sarah Selles e João 
Stecca. Entrada franca. Rua Èrico Ve-
ríssimo, 1011 - Cidade Universitária / 
Tel.: 3521 7701. 

RECITAL
Também na Casa do Lago, na segunda, 
dia 30/11, às 14 h, a sala multiuso rece-
be o recital de trompetes  com peças 
escritas por renomados compositores 
de diferentes nacionalidades do século 
XX. Apresentação dos músicos Ianca 
Almeida e Klesley Bueno Brandão.  Rua 
Èrico Veríssimo, 1011 - Cidade Univer-
sitária / Unicamp. Tel.: 3521 7701. 

INFANT0-JUVENIL

OS MISERÁVEIS
O Grupo Adid de Teatro, formado 
exclusivamente por alunos com sín-
drome de Down,  apresenta a comédia 
musical infanto juvenil, de classifica-
ção livre, trata de questões como a su-
peração e luta pela vida, com um forte 
conteúdo de justiça e valores huma-
nos. No dia 6/12, às 19 h, gratuito, no 
Sesi Amoreiras. 

CORAL FEAC
No dia 02/12, às 18h30, teatro Bra-
sil Kirin com maestro Ivan Bueno 
e Coral de 300 vozes de crianças e 
adolescentes. Ingressos limitados e 
preenchidas por ordem de chegada. 
Shopping Iguatemi Campinas - Av. 
Iguatemi, 777, Vila Brandina – Tel.: 
3794 3552. 

CIÊNCIA E ARTE
Programa Ciência & Arte nas Férias, 
da Unicamp -  6 de janeiro a 5 de fe-
vereiro - para estudantes do Ensino 
Médio de escolas públicas - ativi-
dades de pesquisas em laboratórios. 
Encerramento - dia 6/2 às 9 h  no Gi-
nasinho da Faculdade de Educação 
Física exposição dos trabalhos reali-
zados durante o programa. Informa-
ções: 3521 2973.

Lazer & Cultura

IGUATEMI
O tema deste ano é “Um presente 
pra você” e por isso o shopping foi 
‘embrulhado para presente’ na área 
externa. Na praça de eventos o ce-
nário se espalhará em diversas mi-
nicenas com caixas de presente. O 
Papai Noel ficará no 2º píso, a par-
tir de 30/11, das 10h às 22h. Haverá 
ainda oficina infantil para produção 
de cartas para o Papai Noel até o dia 
23/12 das 10 às 22 h e dia 24/12 das 
10 às 18 h. - 1º piso Gratuito. 

Natal
Os shoppings da região já estão com a decoração de Natal finalizada, agenda de programações 

culturais e atividades infantis, tornando-se um bom roteiro de passeio para as famílias. 

D. PEDRO
Propõe espetáculo itinerante nar-
rando de forma lúdica a história e 
o encantamento como um “Conto 
Mágico de Natal”. A partir do dia 
1º de dezembro, às 20h, os brin-
quedos clássicos ganham vida e 
celebram a data desfilando pelos 
corredores. O trono do Papai Noel 
ficará na Ala das Águas, onde po-
derão postar suas cartas. Além dos 
shows diários, no dia 20/12 Às 20 h 
haverá um grande show de Natal. 

GALLERIA
A decoração tem iluminação de 
led para ressaltar o paisagismo 
do local e tem programação com 
vários corais sempre às 19h30, 
nos dias 1,2, 3, 9, 10, 15, 16 e 17/12 
- praça central. O trono do Papai 
Noel fica no 2º piso, até o dia 8/12 
das 14 às 20 h e de 9 a 23/12 das 10 
às 16 h. Há ainda a Vila de Natal’ 
com o o personagem Doki e sua 
turma na praça de eventos. 


